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RATIFICAÇÃO DE DISPENSA
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 006/2023
PROCESSO DE DISPENSA Nº 005/2023

O CONSÓRCIO PÚBLICO PARA GESTÃO INTEGRADA – CPGI, com 
CNPJ nº 19.031.366/0001-56, torna público a ratificação e homologação 
do Processo nº 006/2023, na Modalidade de Dispensa de Licitação nº 
005/2023, com fundamento legal no artigo 24, inciso II, da Lei 8.666/93, 
cujo contratante é o CONSÓRCIO PÚBLICO PARA GESTÃO 
INTEGRADA - CPGI, CNPJ nº 19.031.366/0001-56 e o contratado 
QUATRO RODAS CENTRO AUTOMOTIVO DE ANDRADAS, CNPJ Nº 
17.539.258/0001-63, para aquisição de 04 (quatro) pneus com 
montagem, alinhamento e balanceamento para o veículo Caminhonete 
Chevrolet/S10 LS DS4 Branca Diesel ano 2015 com placa RVW2721 
pertencente ao CONSÓRCIO PÚBLICO PARA GESTÃO INTEGRADA. 
Valor contratado R$ 4.102,00 (quatro mil cento e dois reais), com fulcro 
no art. 24, II da Lei 8.666/93.
O presidente do CONSÓRCIO PÚBLICO PARA GESTÃO INTEGRADA 
RATIFICA e HOMOLOGA a referida dispensa para produção da eficácia 
necessária.
Andradas, 22 de março de 2023.

JOSÉ LUIZ DE FIGUEIREDO
Presidente do CPGI

CONSÓRCIO PÚBLICO PARA GESTÃO INTEGRADA
Praça Étore Zerbeta, 37, Andradas, MG, CEP 37.795-000

CNPJ nº 19.031.366/0001-56
Tel. (35)3590.1420 - e-mail: consorcio.cpgirs@andradas.mg.gov.br
Sítio oficial na internet: www.consorciopublicointegrado.com.br
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EDITORIAL  

O Plenário da Assem-
bleia Legislativa de 

Minas Gerais aprovou em 
2º turno em Reunião Ex-
traordinária nesta quar-
ta-feira, 22,  o Projeto de 
Lei  da deputada Beatriz 
Cerqueira (PT), que dis-
põe sobre a divulgação 
dos números para denún-
cia de violência doméstica 
e familiar nas faturas das 
concessionárias prestado-
ras de serviço de forneci-
mento de energia elétrica, 
água e gás no Estado. 
Concordamos plenamen-
te que a divulgação dos 
números para denúncia 
de violência doméstica 
nas faturas de serviços 
públicos é extremamente 
importante para comba-
ter essa grave questão 
social. A violência domés-
tica é um problema sério 
e complexo que afeta a 
vida de muitas mulheres 
e crianças em todo lugar.  
A iniciativa da deputada, 
aprovada pela Assem-
bleia Legislativa de Mi-

nas Gerais, é um passo 
importante para ampliar 
a divulgação dos números 
de denúncia e conscienti-
zar a população sobre a 
importância de denunciar 
casos de violência domés-
tica. A disponibilidade 
desses números nas fa-
turas de serviços públi-
cos é uma forma efetiva 
de alcançar as mulheres 
que sofrem com a vio-
lência em casa e facilitar 
o acesso a informações 
sobre os serviços dispo-
níveis para ajudá-las. 
Além disso, é fundamen-
tal que as autoridades 
competentes adotem 
medidas efetivas para 
garantir a proteção e a 
segurança das vítimas 
de violência doméstica, 
punir os agressores e 
promover a conscientiza-
ção da sociedade sobre a 
gravidade dessa questão. 
Os envolvimentos de toda 
a sociedade são essenciais 
para superar a violência 
doméstica.

Denúncia

ENQUETE
redacaomantiqueira@mantiqueira.inf.br

Esta semana o site do Mantiqueira 
está com a seguinte enquete: 

VOCÊ É A FAVOR DA MUDANÇA NOS 
TRAILERS DE LANCHE DA PRAÇA?

SIM 81.97% NÃO: 18.03%
Para votar basta acessar o site do Mantiqueira. www.mantiqueira.inf.br

COLUNÃO
redacaomantiqueira@mantiqueira.inf.br

Sem reunião
A reunião esperada entre 
representantes dos donos 
de trailers de lanche e o 
Executivo não ocorreu. 
O presidente da Câmara, 
Douglas Dofu, tentou fa-
zer o encontro, mas não 
teve sucesso.

**

Paulista
O vereador Paulista foi 
eleito pelos donos de trai-
lers como o principal in-
terlocutor com o prefeito 
e, por essa razão, passou 
por maus momentos na 
última sessão da Câmara. 
Ele se tornou alvo dos 
manifestantes e a situação 
quase saiu de controle.

**

Justiça
Enquanto isso, a prefeitu-
ra obteve mais uma vitória 
na justiça, e a saída dos 
donos de trailers da futura 
Alameda Poços está cada 
vez mais próxima.

**

Só três
Apenas três proprietários 
de trailers de lanche se 
interessaram pelo chama-
mento público feito pela 
administração, que ofe-
receu alguns locais para 
o comércio de lanches. 
A grande maioria segue 
na luta e outra parte está 
alugando pontos particu-
lares.

**

Cruzes
Manifestantes espalharam 
cruzes de madeira pela 
Avenida João Pinheiro em 

protesto ao corte de árvo-
res feito pela administra-
ção. Detalhe: as cruzes são 
feitas de madeira retirada 
de árvores derrubadas 
algum dia.

**

MP
O Ministério Público se 
manifestou favorável à 
derrubada de árvores, já 
que houve um estudo para 
a ação, e lembrou ainda 
que recentemente algu-
mas árvores caíram e, por 
pouco, não provocaram 
uma tragédia.

Justiça concede liminar para 
retirada de trailers de lanche

Flávio Dino diz que Polícia Federal 
mostrou que não é aparelhada

Poços de Caldas, MG 
- Foi julgado, na tarde 
desta quarta-feira(22), o 
pedido liminar pleitea-
do pelo Município para 
retirada dos trailers de 
lanche da Alameda Poços.

A reconvenção, juntada 
nos autos do processo ori-
ginalmente protocolado 
pelos proprietários dos 
trailers, teve a liminar 
deferida pelo Juízo com-
petente, que determinou 
a reintegração da posse 
da área pública ao Mu-
nicípio, com a remoção 
dos trailers. No dia 24 de 
fevereiro a juíza planto-
nista já havia indeferido o 
pedido liminar de prorro-
gação do prazo pleiteado 

pelos proprietários dos 
trailers, por entender que 
não existe ato administra-
tivo da prefeitura que au-
torize a permanência dos 
mesmos em área pública.

A decisão foi confirma-
da em segunda instância, 
pelo Tribunal de Justiça, 
em Belo Horizonte.

A decisão da desocu-
pação da área pública, 
foi tomada no ano pas-
sado, quando ocorreu a 
primeira reunião com os 
proprietários dos trailers, 
a fim de regulamentar 
a ocupação do espaço e 
também promover a cons-
trução da Alameda Poços, 
no Parque José Affonso 
Junqueira, próximo ao 

Palace Casino, que iniciou 
no dia 15 de março, data 
que os trailers deveriam 
ter paralisado a atividade 
comercial.

No dia 6 de março, foi 
publicado no Diário Ofi-
cial do Município o cha-
mamento público com a 
finalidade de regularizar 
os trailers de lanche loca-
lizados em outros espaços 
públicos da cidade.

O prazo para os inte-
ressados apresentarem 
suas propostas terminou 
nesta quarta-feira, 22 de 
março, com apenas três 
interessados.

ALAMEDA POÇOS
A Alameda Poços será 

composta por seis novos 
módulos, com duas lan-
chonetes de 45 m2 de área 
construída, e área exter-
na com mesas e cadeiras, 
além de banheiros. Serão 
seis módulos, com duas 
lanchonetes em cada um, 
totalizando 90m2 cada 
módulo. O espaço terá 
novo projeto paisagís-
tico e iluminação, além 
de redes de esgoto, que 
atualmente não existem 
no local, promovendo 
adequação às normas 
sanitárias vigentes. O 
projeto foi aprovado pelo 
Condephact, o Conselho 
de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Cul-
tural e Turístico de Poços.

DIVULGAÇÃO

Poços de Caldas, MG 
- Durante almoço com ad-
vogados promovido nesta 
quarta-feira (22), em São 
Paulo, o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, fez elogios à 
atuação da Polícia Fede-
ral, que deflagrou uma 
operação nesta manhã 
para desarticular uma or-
ganização criminosa que 
pretendia realizar ataques 
contra servidores públicos 
e autoridades.

“Nós mostramos como 
atua a Polícia Federal, que 

não é aparelhada politi-
camente. Ao contrário do 
que estão dizendo nesse 
momento na internet”, 
disse.

Entre os alvos dos cri-
minosos estavam o ex-juiz 
e senador Sérgio Moro e o 
promotor Lincoln Gakiya, 
que investiga a atuação 
da organização crimino-
sa Primeiro Comando da 
Capital (PCC) há anos, 
informou Flávio Dino.

No evento promovido 
pelo Instituto dos Advoga-
dos de São Paulo (Iasp), o 
ministro negou que a Ope-
ração Sequaz tenha sido 
deflagrada por motivos 
políticos, já que na ter-
ça-feira (22) o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
concedeu uma entrevista 
em que disse que, quando 
estava preso em Curitiba, 
queria se vingar do então 
juiz Sérgio Moro, que 
comandava a Operação 
Lava Jato e o condenou à 
prisão.

“Estão dizendo que a 
operação tem a ver com 
a política. Mas não, é o 
contrário. Nós hoje mos-
tramos qual a orientação 
do presidente Lula e dos 
ministérios. Fazer o bem 
sem olhar a quem. A Po-
lícia Federal atuou com 
muita eficiência, com a 
graça do Nosso Senhor 
Jesus Cristo”, disse Flávio 
Dino.

Em entrevista conce-
dida no mesmo local do 

almoço, o ministro disse 
que a Polícia Federal esta-
va investigando a quadri-
lha há pelo menos 45 dias, 
desde que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-
co, o avisou de que havia 
um plano de execução de 
Moro. E foi a própria PF 
quem decidiu deflagrar 
a operação nesta quarta-
-feira.

Ainda segundo o mi-
nistro, a Polícia Federal 
continua investigando 
as razões pelas quais os 
criminosos tinham Sér-
gio Moro como alvo, mas 
as principais hipóteses 
são extorsão mediante 
sequestro, chantagem ou 

até mesmo assassinato.

BOLSONARO
Na entrevista, Flávio 

Dino também comentou 
sobre uma publicação do 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro, no Twitter, com 
insinuações de que as 
ações contra as autori-
dades públicas poderiam 
ter sido orquestradas pela 
esquerda. “Em 2002, Cel-
so Daniel [ex-prefeito de 
Santo André, assassina-
do]; em 2018, Jair Bolso-
naro [o episódio da facada 
durante a campanha pre-
sidencial] e agora Sérgio 
Moro. Tudo não pode ser 
só coincidência. O Poder 
absoluto a qualquer pre-
ço sempre foi o objetivo 
da esquerda”, escreveu 
Bolsonaro.

Em resposta, Flávio 
Dino condenou as insi-
nuações. “Há pessoas ir-
responsáveis que, para 
tentar escapar de suas 
próprias responsabilida-
des, tentam, infelizmente, 
levar o debate político 
brasileiro para o nível da 
lama. E nós não aceita-
mos isso”, disse. “Quero 
dizer que é repugnante a 
ação política dessa extre-
ma-direita desvairada e 
aloprada querendo, neste 
momento, desqualificar o 
trabalho sério da Polícia 
Federal, trabalho esse que 
salvou a vida, graças a 
Deus, do senador Sérgio 
Moro”, acrescentou.

MINISTRO descarta 
atuação policial por 
motivos políticos

TÂNIA RÊGO / AGÊNCIA BRASIL


